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CAMPANHA SALARIAL 2015 
Restam apenas mais nove assembleias para aprovação das pautas 
FOTO CRÉDITO: EDMILSON BARBOSA 

A fase de discussão e aprovação das pautas de reivindicações está chegando ao final, restando apenas mais nove assembleias, cinco nas empresas privadas do setor e quatro nos Saae’s. Até aqui tem sido boa a participação da categoria e é preciso manter essa mobilização até o final. Já estamos pedindo a empresas e autarquias o início das negociações visando os acordos coletivos. Manifestações por todo país defendem a Petrobras e a democracia Duas grandes manifestações foram realizadas em Salvador na última sexta (13) em favor da democracia, da Petrobras e pelas reformas política e agrária, além de mudanças na política econômica do governo. O maior ato ocorreu em São Paulo, quando uma multidão estimada em 100 mil pessoas percorreu o centro da capital. Quinta, no Sindae, tem seminário internacional com a participação do relator da ONU e vice-prefeita de Paris 

Sexta tem XV Grito da Água no Centro de Salvador. Todos (as) à caminhada 
A maior celebração de rua pela passagem do Dia Mundial, Estadual e Municipal da Água (22 de março) voltará a ser realizada na próxima sexta (20), a partir das 15 horas. É o XV Grito da Água, tradicional caminhada do Campo Grande à Praça Castro Alves, e que terá a participação de escolas, fanfarras, baianas, bonecos gigantes, artistas, grupos de capoeiras e inúmeras entidades religiosas e sociais. A categoria está convocada a participar. Nesta terça (17) tem a última reunião preparatória do evento, às 14 horas, no Sindae.

 PRIMEIRA SEMANA DA PROMÉDICA NO PLANO DE SAÚDE É UM CAOS E REVOLTA CATEGORIA ARTE: CASO A PRAGUINHA JÁ ESTEJA PRONTA...AUTOGESTÃO JÁ! 

Primeira semana da Promédica é um caos e muitos (as) empregados (as) ficam sem atendimento A primeira semana de atuação da Promédica como nova operadora do plano de saúde da Embasa virou um caos, com inúmeras denúncias por falta de atendimento na capital e no interior. Há muita desinformação sobre a rede credenciada e mesmo na relação apresentada pela operadora, quando procurada, diversas clínicas recusam o atendimento alegando a existência de débitos da Promédica. Em lugares como Ilhéus, Ipiaú, Paulo Afonso e Itamaraju, dentre outros, trabalhadores (as) reclamam que não encontram clínicas credenciadas. Além disso, muitos procedimentos e cirurgias foram desmarcados. Tudo isso está causando enorme impacto na saúde dos (das) empregados (as) e deixando atônita a equipe do setor de saúde (GPS). 
As assistentes sociais recebem diariamente centenas de ligações e e-mails com as mais variadas reclamações e pedidos de providência por conta dessa substituição desastrosa da operadora. Na semana passada o Sindicato teve reunião com a superintendente de Gestão de Pessoas da Embasa e cobrou que a empresa comece a pensar no atendimento médico pelo modelo de autogestão. Pelo modelo atual, operadoras privadas só visam lucro, sem dar a devida assistência aos usuários. 
Caso a Embasa tivesse optado pela autogestão oito anos atrás, não teria ficado refém da ganância que rege a relação das operadoras de planos de saúde. 
Aposentados – Se para quem está na ativa a situação é caótica, para quem é aposentado (a) e está desligado é pior ainda. Tem de pagar o valor integral da mensalidade à operadora e o custo é nada menos do que R$ 480,00 por vida, valor inviável para quem está afastado da empresa. Por conta disso, muitos (as) aposentados (as) estão aderindo ao Planserv, que atende os servidores públicos estaduais e que possui uma rede maior do que as operadoras privadas e o valor da mensalidade é menor.
 Para fazer a adesão ao Planserv é necessário que o (a) aposentado (a) peça, no setor de pagamento da Embasa, uma declaração de que foi funcionário da empresa e a apresente num posto do Planserv, junto com outros documentos pessoais. Relator da ONU e vice-prefeita de Paris participarão de seminário internacional no Sindae nesta quinta Diversos especialistas do Brasil e exterior estarão participando do Seminário Internacional de Saneamento que será realizado no auditório do Sindae na próxima quinta (19), a partir das 8:30 horas, dentre eles o relator especial da ONU para Água e Saneamento, Leo Heller, e a vice-prefeita de Paris, Anne Le Strat. 
O evento é organizado pela Federação Nacional dos Urbanitários (FNU-CUT) e vai discutir a luta contra a privatização, as parcerias público-privadas e os desafios da universalização dos serviços de saneamento. Anne Le Strat e o diretor da Internacional de Serviços Públicos (ISP), David Boys, participarão do seminário através de vídeoconferências. Além deles, também estarão presentes Luis Isarra Delgado, da Federação Nacional dos Trabalhadores de Água e Saneamento do Peru, Carmem Sosa, representante da RedVida, Rogério Matos, secretário de Saneamento da FNU e Édson Aparecido da Silva, coordenador da Frente Nacional pelo Saneamento Ambiental. 
A seca e a crise de água, especialmente em São Paulo, também serão temas de debates no seminário. A vice-prefeita de Paris falará sobre a experiência com o reuso da água e a remunicipalização dos serviços de saneamento na capital francesa. 
A França, como se sabe, é berço das maiores empresas privadas de saneamento do mundo. Coletivo Nacional de Saneamento também estará reunido no sindicato Um dia antes do seminário internacional, haverá reunião, também no Sindae, do Coletivo Nacional de Saneamento. Previsto para começar às 8:30 horas, ele tem uma extensa pauta de debate, a exemplo da crise de água no Sul e Sudeste do Brasil, enfrentamento das parcerias público-privadas, implementação do Plano Nacional de Saneamento Básico, controle social, autoridade metropolitana, conjuntura econômica e plano de lutas. 
A reunião do Coletivo de Saneamento terá a participação de dirigentes sindicais de vários estados, além do professor Luiz Roberto Moraes, professor da Ufba, do presidente da Embasa, Abelardo de Oliveira Filho, do secretário nacional de Saneamento, Paulo Ferreira, e do presidente da Agência Nacional de Águas, Vicente Andreu, além de Édson Aparecido, da Frente Nacional pelo Saneamento Ambiental, e Aloísio Lopes, do Portal Minas. 

Campanha Salarial 2015: Faltam apenas mais nove assembleias de aprovação das pautas
 FOTOS ASSEMBLEIAS 

Está praticamente concluída a fase de discussão e aprovação das pautas de reivindicações, dentro da nossa campanha salarial deste ano. Ficam restando apenas nove assembleias, sendo que cinco delas serão realizadas esta semana nas empresas privadas do setor de saneamento, e outras quatro nos Saae’s. Até aqui tem sido boa a participação da categoria e é preciso manter essa mobilização até o final. Nesta segunda (16) haverá assembleia às 8 horas na Cetrel S/A, na terça (17) é a vez da Cetrel Lumina, também às 8 horas, e na DAC, às 14:30 horas, e quarta (18) na Odebrecht Ambiental, às 9 horas, e na Foz Jaguaribe às 14 horas. Logo depois entraremos na última semana dessas assembleias, que serão realizadas nos Saae’s, conforme edital publicado neste boletim. A primeira será no de Santa Rita de Cássia, no dia 23, depois no dia 24 em Paratinga, no dia 25 em Barra e dia 26 em Jaborandi, todas marcadas para 8 horas. 

Sindae participa do I Encontro Nordeste de Comunicação 
FOTO CRÉDITO: LEVI ARRUDA – SINDMETRO 

Na semana passada o Sindicato participou do primeiro encontro nordestino pela democratização da comunicação. O evento foi realizado em Recife, na Universidade Católica de Pernambuco (UNICAP), e contou com a participação de alunos do curso de comunicação, movimentos sociais e sindicatos dos nove estados da região. 
A secretária de Comunicação da CUT Nacional e também Presidente do Fórum Nacional pela Democratização da Comunicação, Rosane Bertotti, destacou a importância de a população continuar pressionando o governo para a regulação da mídia no país. Disse ainda que a disputa de classe e os interesses neoliberais prevalecem nos meios de comunicação e criticou o uso de mídias, a exemplo do whatsapp e facebook, para veiculação de conteúdo que desagrega a sociedade. Já o ex-deputado federal Emiliano José e atual secretário de Mídias Eletrônicas do Ministério das Telecomunicações, historiou que a demanda da democratização dos meios de comunicação envolve outros atores no cenário político e que a sociedade precisa estar engajada na luta para enfrentar o capitalismo selvagem que se estrutura para defender os seus interesses. 
A deputada federal pernambucana Luciana Santos, que também integra a Frente Parlamentar pela Democratização da Comunicação, provocou uma reflexão sobre o poder da comunicação como ferramenta para influenciar o debate ideológico. 
Para o professor Cesar Boleño do Departamento de Economia da Universidade Federal de Sergipe, o grande desafio do atual governo é fazer valer a vontade dos últimos 12 anos: democratizar a mídia brasileira. Durante o evento, ocorreram outras atividades auto-gestionadas voltadas para a comunicação. Esse evento serviu de preparação para o Encontro Nacional de Comunicação que irá ocorrer em Belo Horizonte (MG) entre os dias 10 e 12 de abril. 

Dia de luta: manifestações defendem a democracia e a Petrobras, cobram punição aos corruptos e mais direitos trabalhistas 

Duas grandes manifestações foram realizadas em Salvador na última sexta (13) em favor da democracia, da Petrobras e pelas reformas política e agrária, e contra a retirada de direitos trabalhistas. A primeira delas aconteceu pela manhã, em frente à sede da Petrobras, no Itaigara, e reuniu cerca de 5 mil pessoas, entre funcionários (as) daquela empresa e de várias outras categorias, além de parlamentares e integrantes do Movimento Sem Terra (MST). Em São Paulo aconteceu o maior ato, com a participação de cerca de 100 mil pessoas. Essa manifestação fez parte de uma série de atos realizados pelo país e convocados pela CUT e outras centrais sindicais. 
Dela participou o ex-presidente da Petrobras, Sérgio Gabrielli, que pediu a punição aos corruptos que atuaram na empresa e estão sendo investigados dentro da Operação Lava Jato. Vários parlamentares disseram que existe intensa campanha para privatizar a empresa e que isso seria um desastre para o Brasil e aproveitaram para defender o fim do financiamento privado das campanhas eleitorais. 
Sindicalistas presentes também cobraram do governo federal a retirada das Medidas Provisórias 664 e 665, que restringem o acesso a direitos como o abono salarial e o seguro-desemprego, além da redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais e fim do fator previdenciário. Uma segunda manifestação feita em Salvador foi a Marcha Mundial das Mulheres, iniciada no Campo Grande. Criticaram o cerco político feito pelos setores neoliberais e cobraram a mudança do sistema político, através de uma Constituinte Exclusiva e Soberana. 

Mulheres na rua pela constituinte do sistema político 
ARTE: MARCHA MUNDIAL DAS MULHERES – LOGOMARCA 

Por Júlia Garcia – Marcha Mundial das Mulheres, Bahia. 

Vivemos atualmente uma conjuntura de cerco político organizado pelos setores neoliberais no Brasil que vêm imprimindo derrota à esquerda brasileira e retirando direitos dos trabalhadores e trabalhadoras.
 Devemos ressaltar que as mulheres são as primeiras afetadas, pelas demissões, pela precarização do trabalho e pelo conservadorismo que nos privam dos direitos sexuais e reprodutivos. 
Para sairmos desse cerco necessitamos propor uma pauta que nos possibilite criar força social e estar na ofensiva, essa bandeira política é a Constituinte Exclusiva e Soberana do Sistema Político, que na semana da pátria alcançou mais de sete milhões de brasileiras/os que disseram “sim” ao Plebiscito Popular. É por isso, que o dia 8 de março, teve como principal pauta a Constituinte, e as mulheres foram às ruas de Salvador no dia 13 de março, em marcha, empunhando a bandeira: Mudar o Sistema Político para mudar a vida das mulheres! 

Contato de associados (as) 

Associados (as) abaixo relacionados (as) devem entrar em contato com Kátia, no Sindicato: Antônio Rocha da Silva, Balbino dos Santos, Carlos Roberto de Lima, Cícero Oliveira de Matos, Darcy Ferreira de Moura, Dilson Lima de Oliveira, Eunílson Lima de Oliveira, Eunise Lima Souza, Evaldo Ferreira dos Santos, Henrique da Silva Dourado, herdeira de Edvaldo Gonçalves Costa , herdeiras de Eraldo Reis Ribeiro, herdeiros de Luiz Pedreira dos Santos, Ivando Silvando dos Reis, Ives Guedes, Jairo Maia de Souza, João Batista Rodrigues, João da Silva Cruz, João Lima de Jesus, Joel Martins Neves, Joílson Seixas Damasceno, José Nilson Pereira dos Santos (herdeiro de Julia Batista Santana), José Raimundo dos Santos, José Rodrigues Cortes, José Roque da Silva, José Sebastião Franco, José Valdemar do Nascimento, José Wilson da Silva Pimentel, Joselício Rodrigues dos Santos, Laudimiro Ferraz de Oliveira, Luís Cesar da Silva Almeida, Luiz Carlos Alves, Luiz César Barone, Luzinete da Silva Assunção, Manoel da Paixão de J. Conceição, Manoel José dos Santos, Manoel Lopes Cardoso, Manoel Miranda Dias, Maria de Fátima Lima Trindade, Maria de Lourdes dos Santos Araújo, Maria do Carmo Bispo dos Santos, Marlene Santos Mota Santana, Maurício Bispo dos Santos, Noé Alves Teixeira, Pedro Lima, Sabino Carneiro Rocha, Sandra Maria do Carmo Castro, Sergio Francisco Nascimento, Vital de Souza e Vivaldo Jesuíno da Silva. 

Crise da Água: proposta quer colocar Sabesp inteiramente pública 

Diante da crise de água que afeta duramente a população paulista, o deputado João Paulo Rillo (PT) apresentou proposta de emenda constitucional para que a companhia estadual de saneamento, Sabesp, tenha capital exclusivamente público. 
Atualmente a empresa tem 49,7% de suas ações negociadas nas Bolsas de Valores de São Paulo e New York, o que garantiu aos especuladores (do Brasil e exterior) um lucro de R$ 4,3 bilhões nos últimos dez anos, dinheiro que faltou para realizar obras de ampliação e melhoria no sistema de abastecimento.
 De acordo com o parlamentar, “a privatização da Sabesp levou interesses como a geração de receita visando lucro aos acionistas se sobrepor ao direito humano fundamental que é o acesso à água limpa e segura, conforme declaração da ONU aprovada em 2010”. 
Destacou ainda que os serviços de saneamento básico guardam profunda interface com a saúde pública, a recuperação e a proteção ambiental, o desenvolvimento social e econômico e, portanto, com a melhoria de qualidade de vida das pessoas. Para ele, “trata-se de um monopólio natural que não pode ser tratado como qualquer outra mercadoria”. 

Empresa paulista de saneamento demite. Trabalhadores (as) decretam greve 

A partir da próxima quinta (19), trabalhadores (as) da empresa estadual de saneamento de São Paulo (Sabesp) entram em greve por tempo indeterminado, conforme decisão tomada em assembleia na última terça (10). O objetivo é impedir novas demissões e readmitir os (as) 400 empregados (as) demitidos somente este ano, em meio à grave crise no abastecimento de água que acontece na Região Metropolitana e áreas próximas. Sob pretexto de queda na receita, a Sabesp iniciou um plano de ajuste no quadro de pessoal, cuja meta é cortar 600 empregos, jogando a culpa pela crise da água nas costas dos (das) trabalhadores (as). Mais de 70% dos (das) demitidos (as) atuavam na área operacional, área essencial. A empresa, no entanto, quer é garantir o lucro para seus acionistas: nos últimos dez anos repassou R$ 4,3 bilhões aos seus acionistas (ela tem 49,7% do seu capital negociado nas bolsas de valores de São Paulo e Nova Iorque).

 Mais seis municípios baianos em situação de emergência devido à seca 

A combinação de seca e estiagem continua fazendo estragos em diversas regiões da Bahia: nos municípios de Iuiú e Livramento de Nossa Senhora, no sudoeste, Carinhanha, Sítio do Mato e Malhada, no oeste, além de Cansanção, na região sisaleira, tiveram decretada situação de emergência pelo governo do estado. A maioria das cidades terá o decreto válido por seis meses, fora Malhada e Carinhanha, que terão três meses e quatro meses, respectivamente. Decreto reconhecendo essa situação foi publicado no Diário Oficial da última terça (10). Livramento de Nossa Senhora vem enfrentando os efeitos da seca, pois não chove há muito tempo, enquanto nos outros municípios o problema é estiagem (pouca chuva). Com esses seis municípios declarados nessa condição, agora 25 municípios baianos em situação de emergência e podem receber mais verbas e auxílio do governo. Sessão especial na câmara Na próxima sexta (20). A partir das 9 horas, o companheiro e vereador Gilmar Santiago presidirá uma sessão especial alusiva do Dia Mundial, Estadual e Municipal da Água, cuja data é 22 de março. O Sindae convida toda a categoria para estar presente prestigiando o ato. Já a sessão especial que aconteceria na Assembleia Legislativa foi cancelada em virtude de coincidir com a mesma data e horário do evento na Câmara de Vereadores. 

TOMENota 
Desperdício 
No Parque Dep. Paulo Jackson (Rio Vermelho), a crise hídrica pautada pela mídia parece não preocupar. É que o Sindicato tem recebido inúmeras denúncias quanto a diversos vazamentos nas instalações da unidade. O sanitário próximo ao quiosque também oferece uma bela vitrine. É um verdadeiro descaso numa empresa que deveria zelar pelo seu papel socioambiental. 

Encontro de Formação 
A CTU Bahia estará promovendo nas próximas quarta e quinta (18 e19) mais um Encontro Baiano de Formação (Ebafor), em Feira de Santana. O tema do evento é “Gênero e Formação na agenda do projeto sindical da CUT” e os participantes farão uma análise mais aprofundada dos desafios dos movimentos sociais e sindical na atual conjuntura política atual. Outros debates previstos serão sobre desenvolvimento e territorialidade e processo de regionalização da central, além da atualização da Estratégia da Política de Formação da CUT na Bahia, no Nordeste e no Brasil.

 Produção industrial 
Enquanto a produção industrial brasileira cresceu 2% em janeiro em 7 de 14 regiões, na comparação com o mês anterior, na Bahia houve forte queda no mesmo período (-10,1%). Quedas bem menores ocorreram no Paraná (-5,6%), Rio Grande do Sul (-2,9%), Amazonas (-2,3%), Ceará (-2,0%) e Pará (-0,9%). São Paulo teve a maior alta na produção industrial da história, com expansão de 7,1%. Também houve melhora acentuada em Pernambuco, Minas Gerais, Goiás, Espírito Santo e Santa Catarina, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). 

Lei do Feminicídio 
Em ato comemorativo ao Dia Internacional da Mulher, a presidente Dilma Rousseff sancionou na última segunda (9) a Lei do Feminicídio (Lei 8305/14), que qualifica como crime hediondo o homicídio contra a mulher praticado por questões de gênero e pune mais severamente os agressores. Representantes de diversos movimentos feministas, sociais e democráticos estiveram presentes. Essa lei é considerada complementar à Lei Maria da Penha no combate da violência contra a mulher. 

Condecoração 
A baiana Cleuza Maria Oliveira, presidente da Federação Nacional das Trabalhadoras Domésticas, foi uma das seis mulheres agraciadas pelo Congresso Nacional na última segunda (11) com o diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz 2015, na comemoração ao Dia Internacional da Mulher. A honraria é entregue a personalidades com relevante contribuição na defesa dos direitos da mulher e nas questões do gênero no Brasil. A partir do ano que vem o diploma - até agora conferido somente a mulheres - também poderá ser entregue a homens que se destacarem em prol da causa feminina.
